
79

2ª PARTE

POESIA





81

De Marly Vasconcelos

Cetim

Um pedaço de solidão é o que tenho esta noite.
Um pedaço de pano onde deito o corpo palpitante.

No retângulo de seda, a letra em alto relevo
me acaricia o pé direito
e nua de lágrimas
eu me descubro clara e calma.
Cristal que reflete bíblico cântico.

Esta noite a solidão é um lençol
onde meu corpo ternamente se derrama.
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De Marly Vasconcelos

Alaúde

Blasfêmias arranham a cor mais secreta.
Não existe socorro
no mergulho dourado da pastorela.
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De Marly Vasconcelos

Vida

Todos os sapatinhos de vidro foram quebrados,
papéis sangram,
espelhos não mais refletem
o velame da viagem.
Viver é uma expiação.
Lâmina
avidez
e mácula.
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De Marly Vasconcelos

Esmeralda

Algumas tardes os cinco meninos
abandonam o galope dos cavalos
e escondidos no quintal da velhinha
seguem a voz que canta melodias
que vieram de ondas distantes,
espumas do passado.
No quintal da velhinha
poderosa é a voz que canta sem intervalo
e no poço de águas pequeninas
sonolentos são os olhos da fábula.


